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Obviamente o melhor
MADEIRENSE ELEITO 
O MELHOR JOGADOR 
DO MUNDO PELA 
QUINTA VEZ. IGUALA 
LIONEL MESSI

Um final de época em ‘grande’ no 
Real Madrid, com 16 golos nos últi-
mos 10 jogos, decisivos para as vitó-
rias na ‘Champions’ e Liga espanho-
la, valeram a Cristiano Ronaldo o 
prémio ‘The Best’ da FIFA. Depois 
dos triunfos em 2008, 2013, 2014 e 
2016, o ‘capitão’ da selecção lusa 
soma novo triunfo e iguala as cinco 
conquistas FIFA do argentino Lio-
nel Messi, que, sem títulos colecti-
vos de ‘peso’, voltou a ser segundo. 

Entre 20 de Novembro de 2016 e 
2 de Julho de 2017, período a vota-
ção - que fechou 7 de 
Setembro, tor-

nando o prémio num galardão 
para 2016/17 -, Ronaldo sagrou-se 
campeão do Mundo, da Europa e 
de Espanha pelos ‘merengues’. 

Os títulos pesaram, certamente, 
tudo, ou quase tudo, na altura em 
que treinadores, jogadores, jor-
nalistas e público foram chama-
dos a voltar e se ‘inclinaram’ para 
o ‘7’ do Real Madrid, que no pe-
ríodo a votação marcou 39 golos, 
em 40 jogos, o mesmo registo do 
argentino do Barça. Os golos do 
madeirense valeram, porém, vá-
rios títulos, nomeadamente o 
principal, a Liga dos Campeões, 
prova que Ronaldo terminou com 
12 golos, marca suficiente para se 
sagrar, pela quinta vez consecuti-
va, o melhor marcador. 

Para as contas do ‘The Best’ 
2016/17 entra igualmente o Mun-
dial de clubes de 2016, que tam-
bém teve no português a grande fi-
gura, com um ‘hat-trick’ na final, 

face aos japoneses do Kashi-
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CRISTIANO RONALDO 

REAL MADRID/PORTUGAL 
O madeirense foi eleito o melhor jogador do Mundo 
pela quinta vez. Teve mesmo a melhor votação de 
sempre nos prémios FIFA, superando os 37,66% 

que tinha alcançado quando venceu em 2014. 
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DUELOS

Ronaldo e Messi: uma década no topo
Cristiano Ronaldo e Lionel Messi 
dominam, individualmente, o fute-
bol mundial há uma década, repar-
tindo, em porções iguais, os 10 pré-
mios de melhor do ano desde 2008. 
Depois da vitória de 2007 do brasi-
leiro Kaká, então no AC Milan, Ro-
naldo e Messi ganharam todos os 
prémios de melhor do ano da FIFA, 
o português em 2008, 2013, 2014, 
2016 e 2016/17 e o argentino de 2009 
a 2012 e em 2015. 
Os dois ocuparam, aliás, sempre os 
dois lugares mais altos do pódio, 
com excepção para 2010, em que 
Messi venceu secundado pelos cam-
peões do Mundo e companheiros de 
equipa Iniesta e Xavi, com o ‘capitão’ 
da selecção lusa apenas na sexta po-
sição. 
De resto, e depois do terceiro lugar 
de 2007, Cristiano Ronaldo, que se 

estreou a ganhar o prémio ainda 
como jogador do Manchester Uni-
ted, foi sempre primeiro ou segun-
do. Nos últimos 10 anos, o prémio foi 
sempre para o português ou o ar-
gentino e só duas vezes as suas vitó-
rias foram apertadas, no triunfo de 
Messi em 2010 e no de Ronaldo em 
2013. 
Em 2010, os espanhóis Iniesta e Xavi 
até pareciam favoritos, depois do 
primeiro título mundial da Espanha, 
mas ‘pagaram’ o facto de serem 
companheiros de equipa de Messi. O 
argentino somou 22,65% dos votos, 
contra 17,36 de Iniesta e 16,48 de Xa-
vi. 
Três anos volvidos, a vitória de Ro-
naldo foi ainda mais ‘tangencial’: so-
mou 27,99 dos votos, contra 24,72 de 
Messi e 23,36 do francês Franck Ri-
béry, do Bayern Munique, o jogador 

que, nesta década, esteve, assim, 
mais perto de desfazer o ‘monopó-
lio’.  
Messi, de 30 anos, e Ronaldo, de 32, 
somaram o 10.º ano de monopólio e 
podem não ficar por aqui, sendo que 
Neymar, que saiu da ‘sombra’ do ar-
gentino no Barcelona para liderar o 
Paris Saint-Germain se afigura, aos 
25, como o próximo ‘rei’. A época 
2017/18 começou com Messi a tomar 
a dianteira, como melhor marcador 
da Liga espanhola e o ‘hat-trick’ que 
colocou a Argentina na fase final do 
Mundial, mas será, certamente, na 
prova marcada para a Rússia que 
tudo de decidirá. De qualquer for-
ma, Ronaldo e Messi vão continuar 
no topo do futebol mundial ainda 
durante algumas épocas, tendo em 
conta que continua com todas a qua-
lidades intacta ano após ano. 

1 46.22% 
ZINEDINE ZIDANE 
FRANÇA/REAL MADRID 
Uma época de grande nível: Liga, 
‘Champions’ e Mundial de clubes.

2 11.62% 
ANTONIO CONTE 
ITÁLIA/CHELSEA 
‘Devolveu’ o título inglês ao Chelsea 
numa grande campanha em 2016/17.

3 8.78% 
MASSIMILIANO ALLEGRI 
ITÁLIA/JUVENTUS 
Conduziu a Juventus ao título italiano 
e à final da Liga dos Campeões. 

ma Antlers (4-2 após prolonga-
mento). Agora o internacional 
português ainda teve uma vanta-
gem superior em relação ao outros 
finalistas, comparativamente ao 
ano passado. Recolheu 43.14% dos 
votos para o primeiro lugar e em 
2016 tinha conquistado 34.54% 
das preferências dos votantes. 
Este ano Lionel Messi chegou aos 
19.25%, abaixo dos 26.42% do ano 
passado. Quanto ao terceiro classi-
ficado, nesta votação Neymar fi-
cou pelos 6.97%, enquanto o fran-
cês Antoine Griezmann tinha al-
cançado 7.53% dos votos em 2016. 

Esta foi a segunda edição dos 
prémios The Best, distinção que 
surgiu após o final da parceria en-
tre a FIFA e a France Football. 
Cristiano Ronaldo também é o fa-
vorito a conquistar a Bola de 
Ouro da prestigiada publicação 
francesa, prémio que será atri-
buída no dia 6 de Dezembro. 
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NEYMAR 
BARCELONA E PSG/BRASIL 
O jogador brasileiro regressou ao trio 
de finalistas, tal como em 2015, 
ficando novamente no terceiro 
lugar. Isto num ano em que prota-
gonizou a transferência mais cara 
da história do futebol. 

LIONEL MESSI 
BARCELONA/ARGENTINA 
Segundo na preferência dos votan-
tes, tal como tinha acontecido em 
2016. Desta vez o jogador argenti-
no recolheu um número menor de 
votos, uma vez que tinha alcança-
do os 26.42% no ano passado. 

MELHOR TREINADOR


